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 INTRODUÇÃO: 

Fenestração e deiscência são defeitos ósseos alveolares, sendo a fenestração uma ausência de 

parte da lâmina óssea alveolar expondo a raiz, porém sem o comprometimento do tecido ósseo marginal, 

já a deiscência é compreendida como um aumento da distância entre a junção cemento-esmalte e a 

crista óssea alveolar (SARDENBERG et al. 2004). 

 Apesar de não serem consideradas como uma patologia, estes defeitos ósseos alveolares 

acabam influenciando no tratamento Odontológico, tal como cirurgias periodontais, dificultando o 

resultado de cicatrização, além de afetar a Implantodontia Oral (CAMPELO e CÂMARA, 2002), e, 

portanto, devem ser levadas em conta durante o planejamento do tratamento.  

Assim, o objetivo deste trabalho foi utilizar do método dos elementos finitos para testar hipóteses 

de fatores preditivos para o surgimento de deiscências e fenestrações ósseas. 

METODOLOGIA: 

Esta pesquisa foi aprovada pelo CEP FOP UNICAMP. Protocolo número: 

42358021.8.0000.5418. 

Para o estudo dos fatores preditivos das deiscências e fenestrações foi realizada uma simulação 

pelo método dos elementos finitos utilizando a ação de forças funcionais, parafuncionais (sobrecarga 

oclusal) e ortodônticas sobre os incisivos superiores e canino superior.  

No software Materialise MIMICS Academic Research v18 (Materialise, Leuven, Bélgica) foi 

realizada a segmentação das imagens tomográficas de um crânio seco totalmente dentado para a 

construção de um modelo tridimensional envolvendo estrutura óssea e dente.  
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Após a construção do modelo tridimensional, foi feita a simulação computacional em incisivo 

central superior e canino superior, aplicando forças de mastigação funcional (100 N), parafuncional (500 

N) nas bordas incisais e uma força ortodôntica de 1,28 N no sentido vestibulolingual utilizando o software 

Ansys Academic v17.2 (Ansys Inc., Cannonsburg, EUA). 

 

Estrutura anatômica Módulo de elasticidade 

(MPa) 

Coeficiente de Poisson  

Osso (Wroe et al., 2010) 14000  0.3  

Dente (Tanne et al., 1998) 19600  0.3  

Tabela 1:  Módulo de elasticidade e coeficiente de Poison das estruturas anatômicas desejadas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Para cada simulação, sendo elas, aplicação de forças mastigatórias funcionais, parafuncionais e 

forças ortodônticas, em incisivo central superior e canino superior, foram obtidos resultados de tensões 

Equivalentes de Von Misses, cujo resultado determina a quantidade de energia dissipada a partir da 

ação da força ao longo das estruturas avaliadas.  

No incisivo superior, tanto a condição parafuncional quanto a ortodôntica apresentaram diferente 

distribuição de tensões comparado à condição funcional. Observa-se na condição funcional, uma 

dissipação de tensão ao longo do osso alveolar com intervalo de 2 a 5 MPa, com maior concentração 

referente ao nível do terço cervical. Já na condição parafuncional, o intervalo de tensão no osso alveolar 

atingiu o intervalo de 10 a 25 MPa, ou seja, um aumento de 5x o valor das tensões. As tensões nesta 

condição se concentraram em todos os níveis (cervical, médio e apical). Na condição de força 

ortodôntica, as tensões foram de menor magnitude, atingindo valores no intervalo de 0,014 a 0,068 MPa 

no osso alveolar, se concentrando ao nível do terço cervical. 
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Figura 1. Tensões equivalentes de von Mises a partir da ação de força mastigatória funcional (F), parafuncional (P) e ortodôntica (O) sobre o 

incisivo central superior. Para as condições F e P, foi utilizada a mesma escala de cores com os intervalos de valores de tensões. Para a 

condição O, foi utilizada uma escala específica, devido à maior diferença nos valores. 

 

No canino superior, os resultados também apresentaram diferenças nas condições parafuncional 

e ortodôntica, comparando-se à condição funcional. Na condição funcional o intervalo de tensões no 

osso alveolar foi igual a 1 a 5 MPa, com maior concentração referente ao terço apical. Na condição 

parafuncional, a distribuição de tensões foi semelhante a funcional, porém com maior magnitude, 

atingindo intervalo de 5 a 30 MPa. Sendo assim, maior concentração ao nível do terço apical. Já na 

condição de força ortodôntica, a distribuição foi diferente em relação às condições funcional e 

parafuncional, atingindo intervalo de valores de 0,013 a 0,032 MPa. Entretanto, as tensões se 

concentraram no osso alveolar aos níveis médio e cervical.  

 
Figura 2. Tensões equivalentes de von Mises a partir da ação de força mastigatória funcional (F), parafuncional (P) e ortodontica (O) sobre o 

canino superior. Para as condições F e P, foi utilizada a mesma escala de cores com os intervalos de valores de tensões. Para a condição O, 

foi utilizada uma escala específica, devido à maior diferença nos valores. 

 

 Nos incisivos superiores, tanto na condição parafuncional, quanto na ortodôntica, a contração 

de tensão sugere o surgimento de deiscência. Para o canino superior, na condição parafuncional 

verificou-se maior concentração de tensão ao nível do terço apical, sendo coerente com fenestração no 

canino superior. Variações de tensão na estrutura óssea alveolar tem relação com alterações no 

processo de remodelação óssea (ROSSI et al., 2021). Biologicamente, segundo Henneman (2008), ao 

perturbar o fluxo sanguíneo durante a variações mecânicas na força ortodôntica, há morte celular, 

reabsorção de tecido hialinizado por macrófagos e de tecido ósseo por osteoclastos, visto que esta 

alteração na vascularização acaba por resultar na liberação de citocinas, neurotransmissores, fatores de 
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crescimento, fatores estimuladores de colônias e outras moléculas que acabam por recrutar osteoclastos 

e outras células inflamatórias a reabsorver o tecido ósseo local (ZAINAL, 2011). 

CONCLUSÕES: 

A simulação computacional pelo método dos elementos finitos permitiu entender 

biomecanicamente que nos incisivos superiores, tanto na condição parafuncional, quanto na ortodôntica, 

a contração de tensão sugere o surgimento de deiscência, e que nos caninos superiores, na condição 

parafuncional, verificou-se maior concentração de tensão ao nível do terço apical, sendo coerente com 

fenestração. Futuros estudos necessitam ser realizados uma vez que a presente pesquisa não 

considerou o tempo (frequência e duração) da aplicação das forças ortodônticas. 
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